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RESUMO
Esta pesquisa buscou identificar indicadores do padrão de apego de meninos em relação a
suas figuras parentais, avaliar a existência de especificidade do padrão de apego em relação
à mãe e ao pai e descrever as características familiares associadas ao apego seguro/inseguro.
O estudo, realizado com três meninos entre 5 e 8 anos, com queixas escolares, foi baseado
na teoria do apego e adotou como procedimento os Estudos de Casos Múltiplos. A avaliação
dos indicadores do apego foi realizada através do Manchester Child Attachment Story Task
– MCAST, procedimento cujas estórias remetem a situações de angústia. A análise do
desfecho de cada narrativa apontou indicadores do padrão de apego implicado. Outros
procedimentos foram aplicados, com a finalidade de complementar os dados encontrados
no MCAST: Escala Global e Escala de Freqüência de Sinais Específicos aplicada ao Desenho
da Família, Medical Outcomes Study (MOS) e Entrevistas com os meninos e seus pais. Em
dois dos três casos avaliados se levantou a hipótese de especificidade do padrão de apego
em relação à mãe e ao pai. A qualidade de cada relação parental foi única e um padrão de
apego considerado como predominantemente seguro apresentou indicadores inseguros e
vice-versa. As características familiares relacionaram-se a vínculos frágeis, presença de
doenças na família, depressão materna e conflitos conjugais, todos relacionados a padrões
inseguros de apego. O estudo também identificou uma diversidade das nomenclaturas que
definem os principais conceitos do apego, um predomínio de literatura internacional e a
necessidade de estudos brasileiros sobre a especificidade do apego.
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INTRODUÇÃO
As variações do apego vêm sendo
pesquisadas de modo crescente, em especial a
partir do ano 2000, podendo-se identificar dois
focos. Num deles, os pesquisadores buscam
analisar a estabilidade ou variabilidade do pa-
drão de apego ao longo do desenvolvimento
do sujeito1-9. No outro, os estudos identificam
a possibilidade do padrão de apego ser especí-
fico para cada relação emocionalmente signi-
ficativa10-16.
A questão da variabilidade e especifici-
dade do apego é considerada como uma das no-
vidades mais importantes nesta temática nos úl-
timos anos. Entende-se que a formação de novos
vínculos de apego pode ser possível durante toda
a vida, que o sistema de apego não é constituído
unicamente nos primeiros anos de vida, mas sim
está sujeito a transformações ao longo de todo
o desenvolvimento. Ainda, determinadas con-
dições podem mudar o estilo de apego e a cons-
tituição do apego não depende somente da mãe,
mas de ambos os pais, de todo sistema familiar,
dos cuidadores, das relações de amizade e das
relações com os parceiros amorosos2.
A possibilidade de variabilidade do pa-
drão de apego diante das situações de vulnera-
bilidade, tais como a falta de cuidados cons-
tantes e organizados, os eventos de vida
negativos como a morte de um dos pais, o di-
vórcio parental, doença severa de algum dos
pais ou da própria criança, as desordens psi-
quiátricas, abuso de drogas e de álcool na fa-
mília, abuso físico e sexual já haviam sido le-
vantadas por Bowlby17-18. Constata-se que o
precursor da teoria do apego, apesar de acredi-
tar que determinados fatores poderiam preju-
dicar a estabilidade do modelo representacional
interno, não desenvolveu o tema da especifici-
dade do padrão de apego.
As pesquisas que se dedicaram a apro-
fundar o foco da variabilidade do padrão de
apego nos últimos anos caracterizam-se
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por estudos longitudinais e apresentam resul-
tados similares aqueles encontrados por
Bowlby4-5,8-9,19. Em geral, essas pesquisas ava-
liaram o padrão de apego infantil através da
Situação Estranha e, posteriormente, o padrão
de apego adulto através da Entrevista de Ape-
go Adulto (AAI).
No entanto, uma importante descoberta
da teoria do apego foi apontar que o padrão de
apego reflete a qualidade do relacionamento
da criança com seu cuidador23. Assim, com o
crescente desenvolvimento da teoria, alguns
estudos buscam identificar a existência de uma
possível especificidade do padrão de apego
para relações emocionalmente significativas
como, por exemplo, com a mãe, o pai ou ou-
tros cuidadores.10-13,16.
Os achados teóricos instigam um cam-
po de pesquisa, afinal discutem a respeito dos
primeiros vínculos afetivos da criança e seus
cuidadores, relações estas fundamentais para
o entendimento do desenvolvimento posterior,
bem como a possibilidade de pensar estraté-
gias preventivas e de promoção de saúde, em
especial, na primeira infância.
Diante do exposto, os objetivos do estu-
do foram identificar indicadores do padrão de
apego da criança em relação a suas figuras pa-
rentais, avaliar a existência de uma especifici-
dade do padrão de apego em relação à mãe e
ao pai e descrever as características familiares
associadas ao apego seguro e/ou inseguro.
MÉTODO
PARTICIPANTES
O estudo foi pautado por uma aborda-
gem qualitativa-exploratória, utilizando-se o
procedimento de Estudo de Casos Múltiplos27.
Foram avaliados três meninos entre cinco e oito
anos e seus respectivos pais, que buscaram
atendimento psicológico na Clínica-Escola de
uma Universidade do sul do país. Optou-se em
pesquisar os meninos por ser este o público
infantil predominante do local. Utilizou-se o
critério de saturação teórica para definição do
número de participantes.
Os casos participantes da pesquisa pre-
encheram os seguintes critérios de inclusão: ter
pai e mãe biológicos vivendo junto, pelo me-
nos um filho entre cinco e oito anos e no míni-
mo um dos pais estar exercendo atividade re-
munerada fixa, e de exclusão: famílias com
indicadores de violência doméstica e/ou psi-
cose e aquelas encaminhadas pelo Juizado da
Infância e Juventude. Esses casos foram enca-
minhados pela escola com queixas referentes
a dificuldades de relacionamento, agitação, in-
segurança e falta de limites. As famílias tinham
renda familiar entre dois e três salários míni-
mos.
O projeto foi submetido ao Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade, protocolo
CEP 07/020 e aprovado em 24 de julho de 2007,
Resolução 043/2007. Todos os participantes
estavam informados a respeito do estudo, seus
objetivos e procedimentos, concordando em
participar e assinando o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido.
PROCEDIMENTOS PARA COLETA
DE DADOS
A coleta de dados ocorreu num momen-
to anterior ao atendimento oferecido na insti-
tuição. A especificidade do apego, foco cen-
tral do estudo, foi avaliada através do
Manchester Child Attachment Story Task –
MCAST28. Os demais procedimentos utilizados
tiveram a finalidade de complementar os da-
dos encontrados no MCAST, reforçando-os ou
refutando-os.
Inicialmente foi realizada com cada caso
a Entrevista Familiar: contato inicial para ex-
plicar a pesquisa, escutar o motivo da consul-
ta, fazer um levantamento da história e obser-
var a dinâmica da família. Na sequência, foram
realizadas Entrevistas individuais semi-
estruturadas com os pais e mães que tinham
como objetivo identificar como as figuras
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parentais relacionam-se entre si, com seus pró-
prios pais e com seus filhos, além de analisar
as possíveis situações adversas ocorridas com
a família. Nessas entrevistas foi aplicado o
Medical Outcomes Study – MOS29 que busca-
va avaliar como os pais percebem sua rede de
apoio e social.
O MCAST foi aplicado individualmen-
te com cada menino, após as entrevistas com
os pais.  Trata-se de um procedimento com-
posto de cinco estórias nas quais estão em casa
apenas a criança e o cuidador que se quer ava-
liar. As estórias remetem a situações de angús-
tia: na primeira vinheta a criança acorda sozi-
nha durante a noite tendo um pesadelo; na
segunda está brincando, cai e machuca o joe-
lho, causando dor e sangramento; na terceira
desenvolve uma dor de barriga intensa, na quar-
ta discute com um amigo na escola e é rejeita-
da pelo mesmo antes de voltar para casa onde
estão seus pais e, na quinta e última vinheta, se
encontra perdida e sozinha enquanto faz com-
pras numa grande loja.
Através do desfecho da narrativa propos-
to pela criança, da resposta do cuidador e do
grau de alívio da angústia, é possível analisar
indicadores da representação do padrão de ape-
go implicada. Cada criança realizou o proce-
dimento no mínimo duas vezes. No primeiro
encontro foram acessados os indicadores do
padrão de apego da criança em relação à mãe
(ou o pai, conforme a escolha da criança) e, no
segundo, após uma semana, em relação ao ou-
tro genitor. Crianças que incluíram outra figu-
ra de apego, que não seus pais, realizaram o
procedimento três vezes.
No segundo encontro com os meninos
foi utilizada a Escala Global e Escala de Fre-
qüência de Sinais Específicos aplicada ao
Desenho da Família30-31 que buscava levantar
indicadores do padrão de apego da criança. Ao
final do processo, foram realizadas Entrevis-
tas de devolução com as famílias para traba-
lhar a indicação psicoterapêutica, conforme o
caso. As entrevistas foram gravadas (em áudio
e vídeo) e posteriormente transcritas, sob au-
torização.
A coleta dos dados, realizada pela pri-
meira autora, ocorreu entre os meses de julho
e outubro de 2007 e durou aproximadamente
um mês para cada menino, tendo sido realiza-
das de seis a sete entrevistas com cada caso.
Nas situações que exigiram filmagem e poste-
rior transcrição, houve o auxílio de uma bol-
sista de iniciação científica.
O material coletado foi analisado por duas
pesquisadoras, autoras desse artigo, em momen-
tos distintos. Após, o conteúdo foi analisado pela
dupla que discutiu os dados, considerando con-
vergências e divergências, até chegar ao resul-
tado final. Quando não houve consenso (o que
ocorreu em um caso) um terceiro juiz (pesqui-
sadora do grupo de pesquisa) participou da aná-
lise até se chegar ao resultado final.
As etapas seguidas para a análise dos
dados foram baseadas no modelo de proposi-
ções teóricas de Yin27, que consta de cinco pas-
sos. No primeiro, todas as entrevistas foram
transcritas; no segundo, os dados coletados
através dos instrumentos foram interpretados
e analisados com base nas instruções corres-
pondentes; no terceiro, foi realizada uma des-
crição abrangente de cada caso, organizada de
forma cronológica e temática.
A técnica de Construção da Explanação
e Análise de Séries Temporais, na modalidade
cronológica foi o quarto passo e buscou inte-
grar os resultados dos instrumentos e os fatos
marcantes da história que possam ter tido al-
gum impacto sobre a configuração do apego,
com a revisão bibliográfica, construindo assim
uma hipótese acerca das configurações de ape-
go da criança em relação a suas figuras
parentais, em cada caso.
Por fim, no quinto passo foi utilizada a
técnica de Síntese de Casos Cruzados, com o
objetivo de confrontar os resultados obtidos na
análise de cada caso em particular, identifican-
do convergências e divergências e buscando,
desta forma, evidências que auxiliassem a iden-
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tificar ou não a especificidade do padrão de
apego em diferentes relações familiares.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os nomes utilizados na apresentação dos
casos, tanto para os meninos como para seus
pais, são fictícios para preservar a identidade
dos participantes.
RÉGIS
Trata-se de um menino de sete anos que
vive com seus pais, Luisa (38a) e Luis (42a).
Cursando a primeira série do ensino funda-
mental, mostrava-se bastante ansioso diante
da possibilidade de seus pais não o encon-
trarem na saída da escola, o que havia se
agravado nos últimos três meses. A gravidez
foi organizada e planejada, especialmente
pela mãe, que parou de trabalhar para dedi-
car-se completamente ao filho, acreditando
que ele daria conta de seu sentimento de so-
lidão. Mãe e filho mostraram-se muito pró-
ximos e Régis nunca havia se separado dos
pais, nem mesmo para dormir na casa de fa-
miliares ou de amigos.
A história da mãe de Régis foi mar-
cada por situações de maus-tratos, negligên-
cias, abandono e vulnerabilidade. Foi ado-
tada com dois meses e, quando pequena,
mudou-se diversas vezes. Casou-se jovem
com Luis, que costumava ser agressivo e
bater nela. Atualmente, o marido não apre-
senta mais este comportamento, no entanto
mantém um relacionamento desgastado e
sem intimidade. Quando Régis estava com
cinco anos, Luisa engravidou novamente.
Teve um aborto espontâneo com dois meses
e, nesta ocasião, não foi apoiada pelo mari-
do ou outros familiares.
Luis possui uma história de vida rígi-
da e severa, com pais autoritários e distantes
afetivamente. No decorrer da avaliação a in-
segurança e os temores do menino melhora-
ram e ele começou aceitar a possibilidade de
ir à casa dos familiares sem os pais. Essa
nova conduta deixou especialmente a mãe
aflita.
LUAN
No momento da avaliação Luan com cin-
co anos e 11 meses, estava na pré-escola e vivia
com seus pais, Sonia (38a) e Pedro (40a) e sua
irmã Tais (16a). A mãe procurou atendimento a
partir do encaminhamento da pediatra e da es-
cola, pelo fato de Luan demonstrar dificuldades
de relacionamento. Com grande dificuldade em
aceitar limites, batia nos colegas, era “respon-
dão”, agitado, evitava o colégio quando não
conseguia o que desejava e não tinha paciência
de esperar sua vez. Apresentava encoprese, o
que foi resolvido mediante palmadas,
xingamentos e, por último, conversa. Na época
da avaliação estava apresentando enurese no-
turna e fazendo tratamento para asma.
Os pais de Luan namoraram por sete anos
e resolveram “se assumir” quando Sonia
engravidou inesperadamente da primeira filha. 10
anos após a primeira gestação planejaram ter
Luan, sendo o período da gravidez do menino
marcado pela instabilidade conjugal, conflitos,
ameaças de separação por parte de Pedro e inse-
gurança de Sonia. Os pais de Luan apresentam
histórias familiares distintas e mostram-se bas-
tante diferentes, quase sem afinidades entre eles.
Os principais fatores de risco da histó-
ria da mãe relacionam-se ao abandono pater-
no, dificuldades financeiras com episódios de
fome e frio. A família do pai tinha como carac-
terística marcante a rigidez afetiva, as crian-
ças apanhavam e eram logo incentivadas a tra-
balhar. Quando Luan nasceu, a avó paterna
estava com sérios problemas de saúde. Atual-
mente, seus pais possuem certa estabilidade
financeira, mas já tiveram que conviver com o
desemprego paterno. Ao longo das sessões, o
menino se mostrou agitado e disperso, com
dificuldade em cumprir com as atividades pro-
postas durante a avaliação.
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FREDY
Fredy estava com oito anos no momen-
to da avaliação, estudava na terceira série do
ensino fundamental e vivia com seus pais, Mara
(28a) e Adair (33a) e com sua irmã Eva (três
a). Os pais procuraram atendimento após o en-
caminhamento da escola e de um psicólogo co-
nhecido da família. O menino apresentava di-
ficuldade de relacionamento, tinha a
necessidade de chamar atenção, mostrava-se
agitado, ciumento e precisava manter a luz ace-
sa para dormir. Os pais mostravam-se irritados
frente a estas situações, batendo e colocando o
filho de castigo.
O casal teve um início de vida marcado
por conflitos familiares significativos. As fa-
mílias não aprovavam o namoro, e por conta
disso houve uma série de conflitos com as fa-
mílias de origem. A mãe de Fredy teve uma
história de vida caracterizada por abandono
materno e paterno, sendo criada por avós ma-
ternos, pessoas simples e pouco cuidadoras, e
casou-se cedo na tentativa de sair desta situa-
ção desgastante. O pai do menino vem de uma
família mais estruturada afetiva e financeira-
mente.
Mara se considera uma pessoa instável,
com altos e baixos freqüentes, sentimentos que
iniciaram depois do nascimento da segunda fi-
lha. Já fez tratamento para depressão e costu-
ma fazer dietas, com uso de medicação. Traba-
lha durante o dia e refere não ter paciência com
os filhos. Adair exerce atividade profissional
juntamente com seu pai e nos finais de semana
joga futebol com os amigos. O casal não apre-
senta muitos momentos íntimos ou em família
e Fredy permanece grande parte do dia sob os
cuidados da avó paterna. No decorrer da ava-
liação Fredy, assim como sua família, mostra-
ram-se mais tranqüilos e interativos.
A análise dos três casos mostra histórias
marcadas por diversos fatores de vulnerabili-
dade, o que corrobora a presença de indicado-
res de apego inseguro na maior parte dos vín-
culos avaliados. Conforme estudos4-5,8-9,719
realizados com diferentes classes sociais e na-
cionalidades distintas, as situações negativas
de vida configuram-se como fatores de risco e
vulnerabilidade e produzem modelos de ape-
go não muito organizados, frágeis, instáveis e
com grande probabilidade de se constituírem
como padrões de apego inseguros e mais pro-
pensos à mudança.
Na presente pesquisa, em dois dos três
casos foi possível levantar a hipótese de espe-
cificidade do padrão de apego em relação à mãe
e ao pai. No caso de Luan, enquanto com a
mãe predominaram indicadores relacionados
ao apego evitativo, com o pai constataram-se
indicadores de um padrão inseguro desorgani-
zado.
Com o participante Fredy houve um pre-
domínio de indicadores próximos ao apego in-
seguro evitativo, quando avaliada a relação com
a mãe, e indicadores de apego seguro, com as-
pectos de restrição e evitação, no momento da
avaliação em relação à figura paterna. Este
menino incluiu a avó no procedimento, eviden-
ciando frente a essa figura indicativos de um
apego seguro, com aspectos de restrição e
evitação. Já no caso de Régis, os indicadores
do apego associaram-se ao padrão inseguro
evitativo tanto em relação à mãe como ao pai,
não se confirmando totalmente a hipótese de
especificidade (Tabela 1).
Em todos os casos, entretanto, caracte-
rísticas distintas foram identificadas em cada
relação parental, apontando variações signifi-
cativas na qualidade do apego de cada díade.
Nesse sentido, é pertinente considerar o aspecto
da “reciprocidade da interação”12 que sustenta
como as pessoas com indicadores de padrões
de apego seguro podem encorajar outros a de-
senvolverem padrões de apego também segu-
ros, assim como pessoas com indicadores de
apego inseguro, em geral, influenciam negati-
vamente “pessoas seguras”, a ponto de elas
modificarem o seu padrão de apego se a rela-
ção permanecer e for significativa. Enfim, para
o autor, todas as relações são únicas e apresen-
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tam o mesmo grau de importância, indepen-
dente do grau de parentesco.
Os resultados deste estudo foram obtidos
prioritariamente através do Manchester Child
Attachment Story Task – MCAST e as hipóteses
levantadas foram complementadas pelos resul-
tados encontrados no Desenho da Família e no
Medical Outcomes Study – MOS. Dos três ca-
sos avaliados, Luan foi aquele que apresentou
maior comprometimento e, nesse caso, a Escala
de Frequência de Sinais Específicos e Escala
Global, aplicadas ao Desenho da Família, apre-
sentaram 11 sinais específicos indicadores de
apego inseguro. Além disso, o desenho de Luan
mostrou-se bizarro e extremamente empobreci-
do, as pessoas estavam “voando” e não repre-
sentavam os membros de sua família.
No caso de Régis, a Escala de Freqüên-
cia de Sinais Específicos e Escala Global, apli-
cadas ao Desenho da Família, apresentaram
seis indicadores de padrão de apego inseguro.
Nesse procedimento, Régis inseriu o pai no
desenho “para este não ficar chateado”, como
se fosse uma obrigação esse contato, o que pode
reforçar a hipótese de maior proximidade do
menino com a mãe.
Com Fredy, a análise da Escala de Fre-
qüência de Sinais Específicos e da Escala Glo-
bal, aplicadas ao Desenho da Família, indicou
8 sinais específicos de apego inseguro. Cons-
tatou-se que o menino desenhou primeiramen-
te a avó paterna e o pai e, por último a mãe,
podendo indicar um distanciamento afetivo
maior em relação à figura materna.
Se os fatores de vulnerabilidade e de
desorganização familiar implicam em risco
para a formação de padrões de apego insegu-
ro, a literatura também aponta que quanto maior
a rede de apoio social, a estabilidade e a conti-
nência familiar, maior a tendência da forma-
ção de padrões de apego seguro, com
prevalência de atitudes autônomas e auto-esti-
ma elevada, haja vista a necessidade dos indi-
víduos recorrerem a pessoas significativas e de
confiança quando em sofrimento 1-2,20-22. O su-
porte é ainda mais efetivo quando realizado por
pessoas da família, do que entre pares, sendo
que a falta desta rede de apoio, somada ao bai-
xo status sócio-econômico pode aumentar o
índice de padrões de apego inseguro3,15.
Em relação aos resultados do MOS,
constatou-se que a percepção dos pais e mães
nos três casos avaliados foi de uma rede de
apoio e da qualidade do apoio social disponí-
vel, moderada ou total. Embora a literatura re-
lacione o apoio social com o apego seguro20-21,
Tabela 1: Resultados do Manchester Child Attachment Story Task – MCAST
Vinheta 1 Vinheta 2 Vinheta 3 Vinheta 4 Vinheta 5 Predom.*
altamente altamente levementeMãe seguro seguro evitativoevitativo evitativo evitativo
Régis altamente seguro altamente altamente levementePai evitativoevitativo restr e evit** evitativo evitativo evitativo
altamente seguro levemente altamente levementeMãe evitativoevitativo restr e evit** evitativo evitativo evitativo
Luan impossível organização organização altamente altamentePai evitativoclassificar difusa difusa evitativo evitativo
altamente levemente altamenteMãe ambivalente ambivalente evitativoevitativo evitativo evitativo
Fredy seguro seguro levemente seguro seguroPai ambivalente restr e evit** restr e evit** evitativo restr e evit** restr e evit**
* Predom. significa o indicador do padrão de apego predominante para cada relação.
** seguro – restr e evit significa que o padrão de apego apresentou indicadores de apego seguro, mas
com aspectos de restrição e evitação.
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32-34, foi levantada a hipótese de que, na reali-
dade das famílias avaliadas, a existência dessa
rede por si só não foi suficiente para assegurar
vínculos de apego seguro. As adversidades e
os fatores de risco presentes na história de vida
dessas famílias parecem ter um peso significa-
tivo, que a rede de apoio não se mostrou sufi-
ciente para neutralizar.
Uma metaanálise sobre a especificida-
de do apego13 foi desenvolvida e as conclusões
indicaram que a formação do padrão de apego
seguro ou inseguro com um dos pais influenci-
ava o estabelecimento do mesmo tipo de pa-
drão com o outro progenitor. Anos mais tarde,
outras pesquisas com populações predominan-
temente européias14,16 chegaram às mesmas
conclusões, afirmando que existe uma tendên-
cia do padrão de apego menos estável ser in-
fluenciado pelo mais estável durante o desen-
volvimento do sujeito.
Por outro lado, alguns estudos afirmam
que o padrão de apego seguro, formado na re-
lação com a figura materna, tende a se manter
estável ao longo do tempo e, assim, influenci-
ar mais fortemente as relações futuras quando
comparado ao padrão de apego seguro consti-
tuído na relação com a figura paterna, consi-
derado mais instável e sujeito a mudanças ao
longo do tempo10-11,24-26. Ainda, os conflitos con-
jugais podem abalar negativamente a consti-
tuição do padrão de apego da criança em rela-
ção ao pai, mas nada interferir na formação do
padrão de apego do filho com a mãe, na mes-
ma situação10. O estudo em questão não se con-
figura como uma pesquisa longitudinal, por-
tanto, não existe a possibilidade deste aspecto
ser verificado.
No entanto, os resultados indicaram que
no caso de Régis e Luan, apesar do padrão de
apego constituído em relação à figura materna
indicar um apego inseguro evitativo, também foi
constatado que, nestas situações, a qualidade da
relação foi melhor, ou seja, de maior proximida-
de, quando comparada à qualidade da relação com
a figura paterna. No caso de Régis, as estórias
narradas em relação à mãe possibilitaram o brin-
car, a exploração do ambiente e demonstraram
alívio da angústia em diversos momentos. Já com
o pai tais atitudes não foram visíveis e o menino
introduziu a mãe durante a narrativa.
Com Luan, quando avaliada a relação
com a mãe, apesar dos desfechos serem nega-
tivos, houve uma construção de estória que não
ocorreu quando avaliada a relação com o pai.
Na avaliação relativa à representação do ape-
go paterno houve uma desorganização do me-
nino diante da angústia, com falas incoeren-
tes, conteúdos confusos, além da introdução
da mãe nas estórias.
No caso de Fredy este achado não foi
identificado, o que pode ser justificado pelo
comprometimento emocional de sua mãe que
se mostrou, em diversos momentos, incapaz de
cuidar, acolher e conter o filho. Este partici-
pante introduziu a avó no procedimento e, nesta
relação, foram avaliados indicadores de apego
seguro, com aspectos de restrição e evitação.
Além disso, ao contar estórias relacionadas às
figuras da mãe e do pai, Fredy introduziu a avó
nas narrativas.
As considerações acima podem indicar
que não só a relação com a mãe, mas sim a
relação estabelecida com o cuidador principal
(em geral a mãe, mas que pode ser também a
avó, o pai ou outros) é muito significativa. Essa
relação pode apresentar mais qualidade e, quem
sabe, mais estabilidade quando comparada com
as outras relações.
O fato das três crianças avaliadas apre-
sentarem predominantemente padrões de ape-
go com indicadores evitativos pode estar rela-
cionado às dificuldades que os pais
apresentaram em servir como base segura e dar
a oportunidade dos filhos explorarem tanto seu
ambiente externo, como seu próprio mundo
interno. O apego evitativo está relacionado a
uma falta de responsividade contingente por
parte dos cuidadores e, às vezes, a condutas
superprotetoras da parte deles35. Tal funciona-
mento gera nos filhos falta de autonomia e au-
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toconhecimento e conseqüentemente incapaci-
dade de mobilizar recursos e amadurecer para
enfrentar os problemas e adversidades.
Desta maneira, a tendência das crianças
neste estudo foi evitar os conflitos e a angústia
despertada em cada situação vivenciada. Fredy
foi o único que conseguiu, ainda que sutilmente,
diferenciar-se um pouco deste funcionamento, em
grande parte porque a avó paterna foi uma figura
de apego que, além de possibilitar os recursos,
estimulava a autonomia do menino.
A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos
nos 3 casos, em relação aos indicadores dos pa-
drões de apego das crianças, conforme o MCAST.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, evidencia-se que a
identificação dos indicadores dos padrões de
apego das crianças em relação às suas figuras
parentais apontou para a existência de elemen-
tos específicos do padrão de apego correspon-
dentes a cada relação com essas figuras. As ca-
racterísticas familiares descritas pela literatura
como associadas a um padrão de apego seguro,
relacionadas a um ambiente estável, pais com
bom relacionamento conjugal e efetiva rede de
apoio e social não foram identificadas nos ca-
sos avaliados. Já os aspectos identificados rela-
tivos ao apego inseguro foram àqueles relacio-
nados a problemas na família tais como:
depressão materna, doenças crônicas, instabili-
dade financeira e conflitos conjugais. Deve-se
salientar que esse não é um resultado inespera-
do, já que se trata de uma população clínica.
Os resultados dos instrumentos e das entre-
vistas realizadas demonstraram variações no ape-
go para cada relação avaliada. Apesar da existên-
cia de um padrão de apego predominante em
relação à figura materna ou paterna e semelhante
em ambas relações, aspectos de outros padrões de
apego também foram identificados numa mesma
relação, levantando-se a hipótese de que os pa-
drões de apego na infância não constituem uma
unidade e podem coexistir com elementos corres-
pondentes aos outros padrões. A existência de pa-
drões de apego seguros com aspectos inseguros e
vice-versa sinalizaram para esta possibilidade.
O aprofundamento teórico acerca desta
temática permitiu identificar que as pesquisas
realizadas têm se preocupado principalmente em
avaliar o padrão de apego. Considera-se impor-
tante pensar numa continuidade clínica, ou seja,
o que fazer com isso? Um dos pontos fundamen-
tais da pesquisa, no campo da Psicologia Clíni-
ca, é a possibilidade de aliar os achados científi-
cos com a prática e aplicação clínica. Entende-se
que a possibilidade de pensar sobre a especifici-
dade do padrão de apego em diferentes relações
emocionalmente significativas pode contribuir
para trabalhos preventivos, promocionais de vín-
culos seguros e interventivos, no sentido de alte-
rar um padrão eventualmente inseguro.
A realização desse estudo permitiu cons-
tatar a falta de instrumentos brasileiros para
avaliação do apego tanto em crianças e ado-
lescentes quanto em adultos. Também se sali-
enta a necessidade de estudos sobre a especifi-
cidade e a variabilidade do apego em nosso
país, além de pesquisas que focalizem popula-
ções não clínicas.
Deve-se destacar algumas limitações des-
se estudo: o fato de ter sido realizado apenas
com meninos, apontando para a necessidade de
investigações semelhantes com meninas e com
crianças de outras faixas etárias. A exploração
desse foco considerando as variáveis de nasci-
mento das crianças, por exemplo, também po-
derá oferecer subsídios importantes para traba-
lhos preventivos com essa população.
Merece destaque, finalmente, as implica-
ções clínicas que a hipótese da especificidade e
da variabilidade do apego possui, no sentido das
possibilidades que abrem no trabalho
psicoterapêutico com esses pacientes. Sem dúvi-
da o tema do apego é de grande complexidade, e
apesar das adversidades encontradas trata-se de
um campo fértil, com relevância clínica e teóri-
ca, que merece ser cada vez mais aprofundado.
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